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NOME DO CURSO:  

Preceptoria em Psicologia Clínica 

A preceptoria em psicologia clínica atua na mediação entre a teoria 

acadêmica e a prática assistencial nos serviços de saúde. Este 

campo de estudo abrange a supervisão técnica, o 

acompanhamento do desenvolvimento de competências 

diagnósticas, a gestão de processos interterapêuticos e o 

cumprimento das diretrizes éticas e regulatórias da profissão. 

Através de metodologias ativas de ensino em serviço, os 

profissionais aprendem a estruturar planos de desenvolvimento 

individual, aplicar ferramentas de feedback construtivo e gerenciar 

casos clínicos de alta complexidade. A formação aborda também a 

ética na relação de preceptoria, a condução de discussões de casos 

em equipes multiprofissionais, a integração com as redes de 

atenção à saúde e o manejo de crises operacionais e institucionais. 

Dominar esses processos garante uma atuação qualificada na 

formação de novos psicólogos, promovendo a segurança do 

paciente, a eficácia terapêutica e a sustentabilidade das práticas 

institucionais em consultórios, hospitais e centros de atenção 

psicossocial. #PreceptoriaPsicologia #PsicologiaClinica 

#SupervisaoClinica #EnsinoEmServico #FormacaoEmPsicologia 

#PsicologiaSaude #EticaPsicologica #PraticaClinica 

#AtencaoPsicossocial #DesenvolvimentoProfissional 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 
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• Fundamentos teóricos e metodológicos da preceptoria no 

contexto da psicologia clínica. 

• Estruturação de programas de preceptoria e elaboração de 

planos de desenvolvimento individual. 

• Técnicas de supervisão clínica focadas em diagnósticos, 

formulação de casos e intervenções. 

• Aplicação de métodos de avaliação de desempenho e 

feedback formativo continuado. 

• Gestão de crises, ética profissional e aspectos regulatórios na 

relação supervisora. 

• Integração da prática clínica com equipes multiprofissionais e 

redes de atenção à saúde. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Psicólogos clínicos que atuam ou desejam atuar como 

preceptores, supervisores ou educadores em serviço. 

• Coordenadores de residências multiprofissionais e programas 

de pós-graduação em psicologia. 

• Gestores de serviços de saúde mental interessados na 

estruturação de processos educativos institucionais. 

• Profissionais de psicologia que buscam aprimorar suas 

competências teóricas na facilitação da aprendizagem prática. 

Módulo 1: Fundamentos da Preceptoria em Psicologia Clínica 
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Aula 1.1: Conceito e Evolução Histórica da Preceptoria A 

preceptoria em psicologia clínica constitui uma modalidade de 

ensino em serviço voltada para a articulação entre o conhecimento 

teórico acumulado e o exercício prático supervisado. 

Historicamente, o papel do preceptor se diferencia da supervisão 

acadêmica tradicional por estar inserido diretamente no contexto 

operacional dos serviços de saúde, seja em ambulatórios, hospitais 

ou centros de atenção psicossocial. A evolução dessa função 

acompanha as transformações das políticas públicas de saúde e os 

avanços nas diretrizes curriculares nacionais, que exigem uma 

formação cada vez mais pautada na realidade assistencial, no 

raciocínio crítico e na responsabilidade social do psicólogo. 

Do ponto de vista operacional, a preceptoria abrange o 

acompanhamento contínuo dos processos de trabalho do treinando, 

atuando na mediação de conflitos metodológicos e no suporte 

técnico perante situações de alta complexidade clínica. O impacto 

profissional dessa atuação reflete-se na consolidação de práticas 

éticas e na redução de falhas de conduta durante a transição do 

ambiente acadêmico para o mercado de trabalho. A aplicação de 

boas práticas inclui o estabelecimento de uma relação pedagógica 

transparente, enquanto o erro comum reside em confundir o papel 

de preceptor com o de psicoterapeuta do próprio supervisionado, o 

que compromete a neutralidade da avaliação do desempenho. 

Aula 1.2: Marco Regulatório e Diretrizes da Preceptoria O exercício 

da preceptoria em psicologia clínica está submetido a um 

arcabouço normativo que engloba as resoluções do Conselho 
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Federal de Psicologia e as diretrizes do Ministério da Educação e 

do Ministério da Saúde. Essas regulamentações definem as 

competências necessárias para o profissional que orienta a prática, 

estipulando limites éticos, responsabilidade civil e parâmetros 

assistenciais. A compreensão rigorosa dessas normas garante que 

o ensino em serviço ocorra dentro de padrões de segurança para os 

usuários e de proteção legal para os envolvidos no processo de 

aprendizagem. 

Na rotina assistencial, o preceptor deve adequar a carga horária, os 

registros em prontuários e a guarda de documentos confidenciais às 

exijências legais vigentes. A inobservância destas diretrizes pode 

ocasionar processos ético-disciplinares e comprometer a validade 

das horas de formação dos treinandos. Boas práticas exigem a 

constante atualização das normativas institucionais e o alinhamento 

do plano de ensino às diretrizes do conselho de classe, evitando o 

erro de operar em desconformidade com a legislação sob o pretexto 

de exigências puramente pedagógicas ou rotinas antigas do 

serviço. 

Aula 1.3: Perfil Teórico-Prático e Competências do Preceptor O 

preceptor em psicologia clínica deve reunir um conjunto 

interdisciplinar de competências que perpassa a excelência no 

manejo de condutas terapêuticas e a capacidade pedagógica de 

transmitir conhecimento tácito. O domínio das teorias da psicologia 

deve estar aliado à habilidade de comunicação empática, liderança 

situacional e discernimento crítico para avaliar a evolução de 

quadros clínicos sob a responsabilidade do orientando. Esse 
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profissional atua como um modelo de conduta, influenciando 

diretamente a postura ética e o alinhamento técnico dos futuros 

especialistas. 

A aplicação prática do perfil técnico exige a capacidade de traduzir 

teorias complexas em intervenções concretas diante do paciente, 

orientando o aprendizado no momento da ocorrência dos fatos 

clínicos. Os impactos profissionais manifestam-se no aumento da 

eficácia terapêutica dos atendimentos realizados pelo serviço. É 

essencial praticar a escuta ativa e demonstrar flexibilidade 

metodológica, prevenindo o erro frequente de impor um estilo 

pessoal rígido de atendimento que anule o desenvolvimento do 

estilo próprio de atuação do supervisando. 

Aula 1.4: Ética e Responsabilidade Legal na Preceptoria A 

dimensão ética na preceptoria abrange a responsabilidade 

compartilhada sobre os atos praticados pelo profissional em 

formação no ambiente clínico. O preceptor responde técnica e 

eticamente pela qualidade da assistência prestada aos pacientes 

sob sua supervisão direta ou indireta, demandando uma 

fiscalização rigorosa dos diagnósticos, planos terapêuticos e 

evoluções em prontuário. A confidencialidade, o consentimento 

informado dos usuários do serviço e a manutenção do sigilo 

profissional representam pilares inegociáveis dessa relação 

pedagógico-assistencial. 

Em termos práticos, o preceptor precisa estabelecer critérios claros 

para a delegação de tarefas, intervindo imediatamente quando a 

segurança do usuário do serviço estiver em risco. O 
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descumprimento destas diretrizes pode acarretar sérias sanções 

éticas e danos irreparáveis aos pacientes. A boa prática determina 

o registro detalhado de todas as sessões de supervisão e 

alinhamento, prevenindo a conduta negligente de conceder 

autonomia precoce ao supervisionado sem a devida checagem 

prévia das suas competências reais. 

Aula 1.5: A Relação Pedagógica e a Aliança de Aprendizagem A 

construção de uma aliança de aprendizagem eficaz entre preceptor 

e orientando é o elemento central para o sucesso da formação em 

psicologia clínica. Essa relação requer a delimitação de papéis, a 

definição transparente de expectativas mutuas e o estabelecimento 

de um ambiente seguro para o reconhecimento de dúvidas e 

limitações técnicas. A confiança mútua permite que o orientando 

expor suas dificuldades interpessoais e operacionais sem o receio 

de retaliações ou avaliações punitivas desproporcionais. 

Na prática operacional, a aliança pedagógica consolida-se por meio 

do alinhamento periódico de objetivos e da pactuação de metas de 

aprendizagem alinhadas às demandas do serviço. Os impactos 

dessa construção refletem-se no engajamento do aprendiz e na 

maturidade emocional para lidar com as frustrações inerentes à 

prática clínica. Recomenda-se manter um canal aberto de 

comunicação estruturada, evitando o erro de construir uma relação 

excessivamente autoritária ou, no extremo oposto, permissiva ao 

ponto de omitir falhas técnicas graves. 

Módulo 2: Modelos Teóricos e Metodologias de Supervisão 
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Aula 2.1: Modelos de Desenvolvimento em Supervisão Clínica Os 

modelos teóricos de desenvolvimento em supervisão propõem que 

o aprendizado do psicólogo ocorre em estágios progressivos, 

variando de uma fase inicial de dependência e ansiedade até atingir 

a autonomia crítica e a integração de condutas complexas. O 

preceptor precisa identificar com precisão a fase em que o 

orientando se encontra para adaptar o nível de suporte técnico e o 

grau de diretividade nas orientações. Essa leitura contínua impede 

que tarefas excessivamente complexas sejam delegadas a 

iniciantes ou que profissionais mais experientes sejam submetidos a 

um controle microgestional demotivador. 

A aplicação desse modelo envolve o monitoramento das respostas 

do supervisionado diante de casos desafiadores, ajustando o foco 

das discussões da técnica pura para a autoconsciência e a postura 

profissional. O impacto direto é a otimização da curva de 

aprendizado e a prevenção do estresse severo em ambiente de 

trabalho. As boas práticas recomendam a revisão periódica dos 

estágios de desenvolvimento, evitando o erro recorrente de tratar 

todos os instruendos sob um mesmo parâmetro genérico, 

desconsiderando o histórico e o ritmo individual de aprendizagem. 

Aula 2.2: Abordagens Processuais na Preceptoria As abordagens 

processuais concentram-se na análise detalhada das dinâmicas 

interativas que ocorrem durante o ato terapêutico e na própria 

sessão de supervisão. O foco desloca-se da simples checagem de 

sintomas para a investigação das reações emocionais, das defesas 

cognitivas e da comunicação não verbal que emergem no encontro 
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entre terapeuta e paciente. O preceptor orienta a investigação dos 

fenômenos relacionais, capacitando o treinando a utilizar a própria 

experiência subjetiva como ferramenta de leitura clínica e 

intervenção. 

No contexto operacional, essa metodologia aplica-se por meio do 

exame minucioso de relatos de sessão, áudios ou gravações 

autorizadas, rastreando os momentos de ruptura da aliança 

terapêutica. A utilização correta dessa abordagem eleva 

substancialmente a precisão das intervenções psicoterapêuticas no 

serviço de saúde. É fundamental garantir a segurança psicológica 

durante a análise dos processos, combatendo o erro de focar o 

debate exclusivamente no cumprimento burocrático de rotinas 

assistenciais em detrimento do processo relacional. 

Aula 2.3: Supervisão Baseada em Evidências em Psicologia A 

supervisão baseada em evidências prioriza o uso de intervenções e 

instrumentos pedagógicos que possuem validação científica 

comprovada quanto à sua eficácia no ensino em serviço. Essa 

abordagem integra os melhores achados de pesquisas sobre 

métodos de ensino, a experiência técnica do preceptor e as 

necessidades específicas do supervisando e dos pacientes 

atendidos. O objetivo é assegurar que as condutas adotadas no 

serviço clínico estejam alinhadas ao estado da arte do 

conhecimento em psicologia clínica. 

Na prática do serviço, isso exige que o preceptor estimule o hábito 

da busca bibliográfica sistematizada e a fundamentação científica 

para cada tomada de decisão terapêutica. Os impactos positivos 
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observam-se na redução de condutas ultrapassadas e no ganho de 

qualidade assistencial. As boas práticas incluem a revisão de 

diretrizes de tratamento atualizadas, prevenindo o erro de basear as 

orientações de supervisão puramente em intuições pessoais ou em 

tradições institucionais sem respaldo científico contemporâneo. 

Aula 2.4: Metodologias Ativas e Aprendizagem Baseada em 

Problemas A incorporação de metodologias ativas, como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas, transforma o orientando em 

agente central do seu processo de qualificação. Em vez de receber 

diretrizes passivas do preceptor, o formando é incentivado a 

analisar casos clínicos reais, formular hipóteses diagnósticas, 

identificar lacunas no seu conhecimento e propor planos de 

tratamento fundamentados. Esse método estimula o raciocínio 

clínico autônomo e a capacidade de resolução de problemas em 

cenários de incerteza. 

O preceptor atua como facilitador, fazendo perguntas norteadoras 

que conduzem o estudante à reflexão em vez de fornecer respostas 

prontas para os dilemas assistenciais. A consequência profissional 

é o desenvolvimento de uma postura investigativa e proativa no 

cotidiano de trabalho. A boa prática requer a seleção de casos 

clínicos pedagógicos e desafiadores, evitando o erro de adotar 

posturas expositivas tradicionais que desestimulam a busca ativa e 

a análise crítica por parte do treinando. 

Aula 2.5: Supervisão Individual versus Supervisão em Grupo A 

escolha entre o formato de supervisão individual ou em grupo 

depende dos objetivos pedagógicos, do nível de maturidade do 
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orientando e da estrutura do serviço de saúde. A supervisão 

individual oferece alta intensidade de suporte personalizado, 

permitindo o aprofundamento de dificuldades pessoais e aspectos 

sigilosos do caso. Já a supervisão em grupo promove a diversidade 

de perspectivas, a aprendizagem vicária e o treino de apresentação 

técnica de casos entre pares, otimizando o tempo do preceptor e a 

troca de experiências. 

No cotidiano, a combinação articulada de ambas as modalidades 

tende a maximizar os ganhos formativos. A supervisão em grupo 

requer do preceptor um manejo apurado do grupo para evitar 

comportamentos de exposição vexatória ou competição entre os 

participantes. O impacto profissional dessa integração é a formação 

de profissionais aptos tanto para o trabalho autônomo quanto para a 

articulação em equipe. Deve-se evitar o erro de utilizar a supervisão 

em grupo apenas como medida de economia de tempo, sem 

planejamento didático estruturado. 

Módulo 3: Planejamento Didático e Estruturação do Programa 

Aula 3.1: Análise de Necessidades de Aprendizagem A análise de 

necessidades de aprendizagem representa a etapa inicial do 

planejamento pedagógico na preceptoria, visando mapear as 

discrepâncias entre os conhecimentos prévios do treinando e as 

competências exigidas pelo serviço de psicologia clínica. Esse 

diagnóstico pedagógico inicial possibilita a construção de um 

percurso formativo personalizado, evitando a repetição de 

conteúdos já dominados ou a exposição precoce a exigências 

técnicas desproporcionais às capacidades atuais do orientando. 
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Para executar esse mapeamento, o preceptor aplica questionários 

de autoavaliação, entrevistas estruturadas e observações diretas 

nas primeiras semanas de inserção assistencial. O benefício 

profissional é o alinhamento de expectativas e o aumento do 

rendimento pedagógico ao longo do programa. A boa prática 

consiste em documentar os achados e utilizá-los como linha de 

base para avaliações futuras, prevenindo o erro de iniciar a 

preceptoria sem um diagnóstico claro sobre o nível de entrada do 

formando. 

Aula 3.2: Elaboração do Plano de Desenvolvimento Individual O 

Plano de Desenvolvimento Individual é um documento estratégico 

pactuado entre o preceptor e o orientando, no qual se formalizam os 

objetivos de aprendizagem, as atividades assistenciais a serem 

cumpridas, os prazos e os indicadores de evolução. Esse plano 

deve ser flexível o suficiente para acomodar as imprevistas 

demandas do serviço de saúde, contudo rígido no cumprimento das 

metas essenciais de qualificação profissional em psicologia clínica. 

Na operacionalização do plano, devem ser definidos cronogramas 

de supervisão, metas de atendimento e leituras obrigatórias 

vinculadas aos casos atendidos no serviço. A formalização do 

documento reduz ambiguidades e serve como instrumento de 

acompanhamento contínuo. É recomendável realizar revisões 

periódicas do progresso, evitando o erro comum de criar o plano no 

início do ciclo e arquivá-lo sem acompanhamento ou ajustes ao 

longo do período de treinamento. 
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Aula 3.3: Formulação de Objetivos Pedagógicos Clínicos A 

definição clara dos objetivos pedagógicos é o pilar que orienta as 

ações de ensino e avaliação na preceptoria. Os objetivos devem ser 

formulados de forma operacional, descrevendo o que o orientando 

deve ser capaz de demonstrar em termos de conhecimentos, 

habilidades manuais e relacionais, além de atitudes profissionais ao 

final de cada etapa da formação assistencial em psicologia clínica. 

A formulação adequada utiliza verbos de ação que permitam a 

observação e a mensuração direta do desempenho, como 

diagnosticar, formular hipóteses, aplicar testes e redigir laudos. O 

resultado prático é a clareza total do estudante sobre o que é 

esperado de sua conduta no serviço. A boa prática orienta o uso da 

taxonomia de objetivos educacionais, prevenindo o erro de 

estabelecer metas genéricas e subjetivas como aprender clínica ou 

entender os pacientes do serviço. 

Aula 3.4: Seleção e Sequenciamento de Casos Clínicos O 

sequenciamento de casos clínicos consiste na distribuição 

estratégica dos atendimentos com base no nível de complexidade 

das patologias, nas características dos pacientes e no grau de 

autonomia do aprendiz. O objetivo é construir uma curva de 

aprendizagem ascendente, em que o profissional em formação 

inicia com casos de menor complexidade teórica e relacional, 

progredindo gradualmente para quadros graves, comorbidades e 

cenários de alta imprevisibilidade. 

No gerenciamento da triagem assistencial, o preceptor deve atuar 

ativamente na alocação dos usuários, considerando o perfil de 
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vulnerabilidade do paciente e o momento pedagógico do 

orientando. Essa triagem cuidadosa protege o paciente de 

intervenções inadequadas e evita a desestruturação emocional do 

estudante. O impacto direto é uma assistência mais segura e 

humanizada. Deve-se evitar o erro de distribuir casos 

aleatoriamente com base apenas na ordem de chegada ou na 

disponibilidade de agenda do serviço. 

Aula 3.5: Integração entre Teoria e Prática Assistencial A integração 

teoria-prática é o objetivo fundamental da preceptoria e exige a 

constante articulação entre conceitos abstratos da psicologia e o 

manejo clínico diário de pessoas em sofrimento psíquico. O 

preceptor facilita essa síntese ao solicitar continuamente a 

fundamentação científica das decisões tomadas na clínica, 

transformando a rotina do atendimento em oportunidade contínua 

de reflexão teórica e conceitual. 

A operacionalização dessa integração ocorre através da exigência 

de formulações teóricas formais para cada caso atendido, 

correlacionando sintomas a referenciais teóricos consolidados. O 

ganho para o profissional em formação é a superação do 

pragmatismo técnico desprovido de rigor conceitual. As boas 

práticas recomendam a criação de seminários clínicos no próprio 

serviço, evitando o erro de isolar a discussão teórica em momentos 

puramente acadêmicos e desvinculados do cotidiano assistencial. 

Módulo 4: Comunicação e Relação Interpessoal na Preceptoria 
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Aula 4.1: Comunicação Assertiva e Habilidades Sociais A 

comunicação assertiva por parte do preceptor é indispensável para 

o estabelecimento de limites claros, orientação de condutas e 

mediação de conflitos no ambiente de ensino em serviço. O domínio 

das habilidades sociais de comunicação permite ao preceptor 

transmitir instruções complexas, apontar falhas operacionais e 

elogiar progressos de forma clara, direta e respeitosa, sem 

descambar para o autoritarismo ou a passividade interpessoal. 

Na rotina assistencial, a assertividade é exercida durante a 

delegação de tarefas, nas discussões clínicas de equipe e nos 

momentos de avaliação de conduta. O impacto dessa postura é a 

criação de um ambiente de trabalho transparente e 

profissionalmente seguro. Recomenda-se o uso de linguagem 

descritiva em vez de julgamentos de valor, combatendo o erro de 

utilizar ironias ou comunicação indireta para sinalizar insatisfação 

com o desempenho do orientando. 

Aula 4.2: Feedback Formativo e Construtivo O feedback formativo é 

o instrumento pedagógico de maior impacto no desenvolvimento de 

competências em psicologia clínica. Diferente da avaliação 

somativa final, o feedback formativo ocorre de maneira contínua e 

em tempo hábil, fornecendo ao orientando informações detalhadas 

sobre seu desempenho atual em relação aos padrões esperados, 

oferecendo caminhos concretos para a correção de rumos e 

aprimoramento da prática. 

Para a aplicação efetiva, o preceptor deve estruturar o feedback 

utilizando modelos consagrados, focando em comportamentos 
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observáveis e específicos ocorridos nas sessões recentes. Isso 

eleva a aceitabilidade das orientações e reduz defesas emocionais 

por parte do aprendiz. A boa prática orienta que o feedback seja 

realizado em local reservado e com frequência regular, evitando o 

erro de acumular críticas para relatar apenas em reuniões formais 

de final de módulo. 

Aula 4.3: Resolução de Conflitos e Empatia na Preceptoria A 

convivência diária no ambiente de saúde suscita tensões 

decorrentes da alta carga emocional do atendimento 

psicoterapêutico, divergências teóricas e choque de personalidades 

entre preceptor e orientando. A gestão e a resolução empática de 

conflitos exigem do preceptor a capacidade de escutar ativamente, 

validar as emoções do interlocutor e buscar soluções negociadas 

que preservem a integridade do processo de ensino e a qualidade 

do atendimento ao cliente. 

Na prática do serviço, o manejo do conflito envolve identificar 

precocemente os sinais de ruído relacional e convocar sessões de 

alinhamento dedicadas a tratar do problema interpessoal. O reflexo 

positivo é a preservação da aliança pedagógica e o aprendizado de 

manejo interpessoal pelo próprio formando. É essencial focar no 

problema e não nas pessoas envolvidas, prevenindo o erro de 

ignorar divergências nascentes na expectativa de que se resolvam 

espontaneamente. 

Aula 4.4: Transferência e Contratransferência na Supervisão Os 

fenômenos de transferência e contratransferência não ocorrem 

apenas na relação psicoterapêutica, mas manifestam-se 
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intensamente na relação de preceptoria. Os afetos, expectativas, 

defesas e projeções do orientando em relação ao preceptor, e vice-

versa, interferem diretamente na capacidade de assimilação técnica 

e na neutralidade necessária para a análise dos casos clínicos 

atendidos no serviço de psicologia. 

O preceptor deve mapear a ocorrência desses processos, 

diferenciando as dinâmicas do atendimento clínico das reações 

despertadas na supervisão. A utilização consciente dessa leitura 

analítica amplia a autoconsciência do formando e protege a relação 

pedagógica. A boa prática exige a busca de supervisão do próprio 

trabalho de preceptoria ou terapia pessoal quando a 

contratransferência comprometer a isenção, evitando o erro de 

atuar as reações emocionais sobre o supervisionado de forma 

inconsciente. 

Aula 4.5: Estratégias para Lidar com Resistências e Dificuldades de 

Aprendizagem A resistência ao aprendizado pode se manifestar por 

meio do atraso na entrega de relatórios, não cumprimento de 

orientações técnicas, postura defensiva diante de feedbacks ou 

negação de lacunas de conhecimento. O preceptor deve 

diagnosticar as causas subjacentes a essas condutas, que muitas 

vezes derivam da insegurança diante da complexidade clínica, 

medo de falhar ou inadequação do método pedagógico empregado. 

A intervenção prática requer a investigação empática da origem da 

resistência, pactuando estratégias graduais para a superação dos 

obstáculos operacionais identificados. Esse manejo fortalece a 

resiliência profissional do orientando e restaura a eficácia do ensino. 
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Recomenda-se reestruturar o nível de acompanhamento e oferecer 

suportes adicionais de leitura ou treino de papéis, evitando o erro de 

rotular precocemente o estudante como incompetente ou 

desinteressado sem antes investigar a causa raiz da resistência. 

Módulo 5: Avaliação de Desempenho e Competências Clínicas 

Aula 5.1: Conceitos e Princípios da Avaliação em Preceptoria A 

avaliação de desempenho na preceptoria em psicologia clínica deve 

ser compreendida como um processo sistemático, contínuo e 

multidimensional de coleta de evidências sobre o desenvolvimento 

das competências do formando. Ela não deve se restringir a um 

evento punitivo ou burocrático ao final do curso, mas servir como 

um diagnóstico dinâmico que norteia tanto o estudante quanto o 

preceptor na busca pela excelência na prestação da assistência à 

saúde. 

A implementação prática requer a definição prévia e transparente 

dos critérios, instrumentos e momentos em que as aferições 

ocorrerão. A clareza nos processos de avaliação assegura a 

equidade, reduz a ansiedade do avaliado e confere validade 

pedagógica ao programa. A boa prática envolve a combinação de 

avaliações formativas ao longo do percurso com avaliações 

somativas nos pontos de transição, prevenindo o erro de adotar 

critérios subjetivos ou implícitos de avaliação que gerem 

insegurança jurídica e pedagógica. 

Aula 5.2: Ferramentas e Instrumentos de Avaliação Qualitativa e 

Quantitativa A mensuração do progresso em psicologia clínica exige 
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o emprego de uma matriz diversificada de instrumentos avaliativos. 

Ferramentas quantitativas, como escalas de verificação de atitudes, 

listas de checagem de procedimentos e questionários estruturados, 

combinam-se com instrumentos qualitativos, como diários 

reflexivos, relatórios analíticos de atendimento e portfólios 

reflexivos, permitindo uma visão abrangente das capacidades do 

orientando. 

Na prática assistencial, o preceptor deve selecionar a ferramenta 

adequada para cada domínio de competência que deseja mensurar, 

seja o raciocínio teórico, a precisão diagnóstica ou a postura ética. 

A utilização de dados mistos confere maior consistência e 

imparcialidade ao resultado final da avaliação. A recomendação 

fundamental é validar previamente os instrumentos de medicação 

na instituição, evitando o erro de improvisar fichas de avaliação sem 

critérios técnicos definidos. 

Aula 5.3: Observação Direta de Atendimentos Clínicos A 

observação direta do atendimento psicoterapêutico representa o 

método mais fidedigno para a avaliação das habilidades 

interpessoais e técnicas do orientando em tempo real. Através de 

espelhos unidirecionais, circuitos internos de TV ou a presença 

física do preceptor na sala de atendimento, é possível analisar a 

condução da sessão, o manejo do enquadre terapêutico, a empatia 

e a capacidade de intervenção no momento em que os fatos 

ocorrem. 

A aplicação desta técnica exige o consentimento prévio e formal do 

paciente e um preparo adequado do aluno para minorar o impacto 
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da presença do observador na relação terapêutica. O reflexo no 

desenvolvimento profissional do orientando é imediato devido ao 

rigor do acompanhamento. É indispensável realizar um alinhamento 

prévio sobre a conduta do preceptor durante a sessão, prevenindo o 

erro de intervir indevidamente e desautorizar o aluno na frente do 

paciente, salvo em situações de risco iminente. 

Aula 5.4: Discussão de Casos e Portfólios Reflexivos A discussão 

estruturada de casos e a confecção de portfólios reflexivos são 

estratégias privilegiadas para avaliar a capacidade de abstração, a 

fundamentação teórica e a autocrítica do psicólogo em formação. O 

portfólio reflexivo registra a trajetória do aluno através de relatórios, 

sínteses teóricas e análises do seu próprio desenvolvimento, 

permitindo que o preceptor avalie não apenas a retenção de 

conteúdo, mas a evolução do pensamento crítico. 

No contexto operacional, a análise do portfólio exige do preceptor 

reuniões periódicas dedicadas à leitura analítica e à devolução de 

comentários detalhados sobre as produções do orientando. Essa 

metodologia consolida a capacidade de autoavaliação continuada 

no profissional. A boa prática consiste em fornecer diretrizes claras 

sobre a estrutura e os critérios de análise do portfólio, evitando o 

erro de transformar o instrumento em um mero repositório de 

documentos sem análise reflexiva profunda. 

Aula 5.5: Avaliação 360 Graus e Autoavaliação na Formação 

Clínica A avaliação 360 graus integra a percepção do preceptor, 

dos pares de trabalho, dos membros da equipe multiprofissional e 

até mesmo o feedback dos próprios usuários do serviço de saúde, 
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proporcionando uma visão sistêmica sobre o desempenho do 

orientando. Em paralelo, a autoavaliação estimula o aprendiz a 

desenvolver a metacognição e o senso crítico sobre suas próprias 

competências, fragilidades e dilemas operacionais no cotidiano 

clínico. 

A implementação dessa sistemática requer a aplicação de 

questionários anônimos e padronizados para os diversos atores 

envolvidos na rotina assistencial do aluno. Os dados tabulados 

fornecem insumos valiosos para o aperfeiçoamento interpessoal e 

institucional do futuro psicólogo. Recomenda-se cruzar as 

percepções da autoavaliação com a avaliação dos preceptores em 

uma entrevista devolutiva, combatendo o erro de ignorar as 

discrepâncias entre como o aluno se percebe e como é percebido 

pela equipe e usuários. 

Módulo 6: Raciocínio Clínico e Diagnóstico Psicopatológico 

Aula 6.1: Desenvolvimento do Raciocínio Clínico Hipotético-

Dedutivo O raciocínio clínico hipotético-dedutivo é o processo 

cognitivo pelo qual o psicólogo coleta dados do paciente, formula 

hipóteses sobre o funcionamento psíquico e a nosologia, testa 

essas hipóteses durante as sessões e refina continuamente sua 

compreensão do caso. O preceptor desempenha um papel de 

sustentação cognitiva, auxiliando o orientando a estruturar esse 

pensamento de forma rigorosa e a evitar atalhos intuitivos 

desprovidos de sustentação científica. 
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Na condução da preceptoria, o profissional orienta o aluno a 

explicitar cada passo do seu raciocínio, questionando as evidências 

que sustentam ou refutam cada hipótese diagnóstica levantada. O 

ganho de qualidade técnica manifesta-se na precisão dos 

encaminhamentos e na segurança das estratégias terapêuticas 

adotadas no serviço. A boa prática orienta a utilização de mapas 

conceituais para visualizar a lógica do caso, evitando o erro de 

aceitar diagnósticos apressados baseados em impressões 

superficiais ou estereótipos clínicos. 

Aula 6.2: Manejo de Instrumentos de Avaliação e Testes 

Psicológicos O ensino do uso adequado de instrumentos de 

avaliação psicológica e testes testados e aprovados pelos órgãos 

reguladores é responsabilidade técnica central do preceptor na 

clínica. A preceptoria deve cobrir desde o planejamento da bateria 

de testes, a administração padronizada, a apuração técnica dos 

dados até a integração dos resultados na elaboração de laudos e 

pareceres de alta complexidade. 

No serviço assistencial, a prática exige o acompanhamento direto 

do preceptor durante a aplicação e a correção minuciosa das folhas 

de resposta e relatórios sintéticos dos testes. Esse rigor garante a 

fidedignidade dos diagnósticos emitidos pela instituição e a 

formação técnica rigorosa do aluno. As boas práticas recomendam 

a checagem constante da validade dos testes junto ao sistema de 

avaliação de testes psicológicos, prevenindo o erro de utilizar 

instrumentos desatualizados, sem parecer favorável ou 

inadequados para a população atendida. 
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Aula 6.3: Diagnóstico Diferencial e Formulação de Casos 

Complexos O diagnóstico diferencial e a formulação de casos 

complexos exigem a articulação de conhecimentos 

psicopatológicos, neurocientíficos e socioambientais para distinguir 

manifestações sintomáticas sobrepostas e identificar comorbidades 

graves. O preceptor orienta o aluno a não se limitar à simples 

categorização sindrômica de manuais estatísticos, mas a 

compreender a dinâmica subjacente e a singularidade do sofrimento 

psíquico do usuário. 

A operacionalização dessa competência dá-se por meio de sessões 

temáticas de supervisão focadas em casos de difícil elucidação, 

estimulando a investigação de fatores orgânicos, históricos e 

relacionais associados ao quadro. A consequência profissional é a 

elaboração de planos terapêuticos mais eficientes e 

individualizados. É essencial promover a investigação sistemática 

de diagnósticos alternativos, evitando o erro do viés de 

confirmação, no qual o orientando ignora dados clínicos que 

contradizem sua hipótese inicial. 

Aula 6.4: Erros Cognitivos e Vieses no Diagnóstico Clínico Durante 

o processo diagnóstico, estagiários e profissionais em formação 

estão vulneráveis a diversos erros cognitivos, tais como o viés de 

disponibilidade, a ancoragem em informações iniciais e a tendência 

ao encerramento diagnóstico prematuro. O preceptor precisa atuar 

no monitoramento metacognitivo do aluno, ajudando-o a identificar 

como suas próprias crenças, cansaço ou pressões de tempo afetam 

a imparcialidade do julgamento clínico. 
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A aplicação prática do combate aos vieses ocorre por meio do 

questionamento sistemático em supervisão, solicitando ao aluno 

que defenda a tese contrária à sua própria hipótese principal. Essa 

técnica fortalece o rigor acadêmico e protege os usuários do serviço 

contra equívocos de conduta. Recomenda-se incentivar uma 

postura de dúvida metódica e humildade intelectual, evitando o erro 

de validar hipóteses clínicas baseadas unicamente no desejo de 

fechar um caso rapidamente para cumprir exigências burocráticas. 

Aula 6.5: Sistematização do Prontuário e Redação de Documentos 

Técnicos A elaboração de documentos técnicos, tais como 

relatórios, laudos, pareceres e a correta evolução diária em 

prontuários, é uma exigência legal, ética e assistencial que deve ser 

rigorosamente supervisionada na preceptoria. O preceptor garante 

que os documentos produzidos reflitam com precisão o estado do 

paciente, mantenham o sigilo necessário e utilizem uma linguagem 

técnica, clara, objetiva e sem adjetivações indevidas. 

Em termos operacionais, todo documento produzido pelo 

supervisionado deve passar pela leitura, correção e coassinatura do 

preceptor antes de sua emissão ou arquivamento final. Essa prática 

assegura a qualidade da comunicação entre profissionais de saúde 

e resguarda a instituição jurídica e eticamente. A boa prática 

determina o cumprimento estrito das resoluções do conselho de 

classe sobre confecção de documentos, evitando o erro de permitir 

a circulação de relatórios sem a devida revisão e aprovação formal 

do preceptor responsável. 
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Módulo 7: Intervenções Terapêuticas e Planejamento de 

Tratamento 

Aula 7.1: Construção e Repactuação do Plano Terapêutico Singular 

O Plano Terapêutico Singular consiste na elaboração de um 

conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas, 

resultado da discussão de uma equipe interdisciplinar ou da 

pactuação entre terapeuta e usuário. O preceptor instrui o 

orientando a desenhar metas terapêuticas de curto, médio e longo 

prazo, considerando não apenas a redução de sintomas, mas a 

autonomia, a reabilitação psicossocial e a rede de suporte do 

paciente atendido no serviço. 

Na prática assistencial, o preceptor orienta as etapas de pactuação 

contínua do plano com o usuário, ajustando as estratégias à medida 

que o quadro evolui ou surgem novos eventos de vida. Esse 

processo garante o protagonismo do paciente e o direcionamento 

claro das sessões. Recomenda-se realizar revisões periódicas do 

plano nas supervisões, prevenindo o erro de manter condutas 

psicoterápicas repetitivas e sem metas claras quando o tratamento 

atinge um ponto de estagnação. 

Aula 7.2: Seleção e Aplicação de Técnicas Psicoterapêuticas A 

escolha e a implementação de técnicas psicoterapêuticas devem 

ser estritamente justificadas com base no modelo teórico adotado e 

nas necessidades clínicas do usuário do serviço. O preceptor 

orienta a transição da teoria para a operacionalização técnica, 

ensinando a aplicar intervenções cognitivas, comportamentais, 
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psicanalíticas ou humanistas no momento oportuno do processo 

terapêutico e com o devido rigor metodológico. 

A supervisão atua no treino prévio de técnicas por meio de 

simulações antes da sua aplicação real com o paciente, fornecendo 

segurança ao profissional em formação. Os impactos profissionais 

manifestam-se no aumento da eficácia das intervenções e na 

prevenção de iatrogenias. É fundamental garantir que a técnica seja 

um meio para a promoção da saúde e não um fim em si mesma, 

evitando o erro de aplicar técnicas padronizadas de forma mecânica 

e desconectada do vínculo com o usuário. 

Aula 7.3: Monitoramento da Aliança e da Aderência Terapêutica A 

manutenção da aliança terapêutica e a adesão ao tratamento são 

preditores centrais do sucesso em qualquer intervenção em 

psicologia clínica. O preceptor capacita o supervisionado a 

monitorar continuamente o engajamento do paciente, identificando 

sinais sutis de resistências, faltas frequentes, não realização de 

tarefas combinadas ou falhas na empatia que possam comprometer 

a evolução do acompanhamento no serviço de saúde. 

Operacionalmente, quando se identificam rupturas na aliança, o 

preceptor guia o aluno na condução de conversas metacognitivas 

com o paciente para reparar o vínculo e renegociar os objetivos do 

tratamento. Esse aprendizado eleva a maturidade do estagiário 

para lidar com situações de difícil manejo interpessoal. A boa 

prática orienta o acompanhamento estatístico das taxas de 

abandono de tratamento no serviço, combatendo o erro de culpar 
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exclusivamente o paciente por faltas ou desistências sem antes 

investigar falhas na condução clínica. 

Aula 7.4: Manejo de Impasses e Resistências no Processo Clínico 

Os impasses terapêuticos ocorrem quando a evolução do paciente 

estagna ou surgem padrões repetitivos de negação e oposição que 

impedem o avanço das metas pactuadas. O preceptor desempenha 

um papel determinante na desconstrução desses nós céticos, 

ajudando o supervisionado a analisar o caso por novos ângulos, 

identificar defesas profundas do paciente e revisar as próprias 

posturas interativas que possam estar alimentando a estagnação. 

A intervenção da preceptoria realiza-se por meio de uma 

investigação profunda das hipóteses explicativas do impasse e pela 

reestruturação das táticas de atendimento adotadas até então. Esse 

processo desenvolve a flexibilidade e a resiliência técnica do 

psicólogo em formação diante da complexidade humana. 

Recomenda-se promover o distanciamento analítico do caso para 

desatar os nós conceituais, prevenindo o erro de insistir 

repetidamente nas mesmas estratégias ineficazes por rigidez 

teórica do orientando. 

Aula 7.5: Critérios para Alta, Encaminhamento e Desligamento A 

tomada de decisão sobre o encerramento de um processo 

psicoterapêutico ou o encaminhamento para outros serviços de 

saúde exige maturidade e fundamentação técnica precisa. O 

preceptor orienta o aluno a identificar os indicadores objetivos e 

subjetivos de alta, a planejar a fase de encerramento da relação 
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terapêutica e a conduzir desligamentos ou transferências de 

cuidado de forma ética e elaborada. 

Na rotina assistencial, o preceptor revisa os critérios de alta junto ao 

orientando, avaliando a consolidação dos ganhos terapêuticos e 

preparando o paciente para a autonomia. Quando o 

encaminhamento é necessário, ensina-se a elaborar relatórios 

sintéticos de transferência detalhados para a continuidade do 

cuidado na rede de saúde. A boa prática determina o planejamento 

do desligamento ao longo de várias sessões, evitando o erro de 

realizar altas abruptas ou, inversamente, perpetuar tratamentos 

desnecessários por apego vincular do terapeuta. 

Módulo 8: Manejo de Crises e Situações de Alta Complexidade 

Aula 8.1: Avaliação e Intervenção no Comportamento Suicida e 

Automutilação O atendimento a usuários em risco de suicídio ou 

com comportamentos de automutilação representa um dos cenários 

mais exigentes na psicologia clínica, demandando protocolos claros 

e suporte intensivo do preceptor. A preceptoria deve capacitar o 

formando a realizar a avaliação sistemática do risco de suicídio, 

identificando fatores de proteção e de risco iminente, além de 

construir planos de segurança e redes de retaguarda familiar e 

institucional. 

Em situações operacionais de emergência, o preceptor deve estar 

prontamente acessível para orientar a conduta imediata, 

supervisionar a articulação com serviços de emergência médica e 

garantir o registro rigoroso do caso em prontuário. Essa atuação 
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direta protege a vida do usuário e ampara o estagiário no manejo do 

estresse decorrente da crise. Recomenda-se o treinamento prévio 

com simulações de manejo de crise, prevenindo o erro grave de 

subestimar a ideação suicida ou agir com pânico e tomar medidas 

de contenção desproporcionais e desumanizadas. 

Aula 8.2: Protocolos para Situações de Violência e Abuso O 

acolhimento e a intervenção em casos que envolvem violência 

doméstica, abuso sexual, negligência ou exploração de vulneráveis 

exigem do preceptor e do aluno conhecimento especializado em 

vitimologia, procedimentos de notificação compulsória e articulação 

com a rede de proteção social e órgãos do sistema de garantia de 

direitos. A preceptoria precisa orientar a condução acolhedora e não 

revitimizante do atendimento clínico. 

Na prática do serviço, o preceptor orienta o preenchimento das 

fichas de notificação compulsória e o encaminhamento do caso ao 

Conselho Tutelar, Delegacias Especializadas ou Ministério Público, 

conforme a exigência legal e a idade do usuário. Essa supervisão 

assegura a observância do segredo profissional articulado com o 

dever de proteção legal. A boa prática envolve a preservação da 

escuta qualificada do usuário e o alinhamento rigoroso com a 

equipe interdisciplinar, evitando o erro de realizar investigações 

policiais na sala de atendimento psicológico. 

Aula 8.3: Intervenção em Crises Psiquiátricas e Surtos Psicóticos O 

manejo de surtos psicóticos, crises de agitação psicomotora e 

descompensações psiquiátricas graves no contexto clínico exige 

capacitação em intervenção em crise e articulação com a rede de 
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atenção psicossocial. O preceptor orienta o aluno na manutenção 

do enquadre possível, na aplicação de técnicas de descalonamento 

verbal da agressividade e no acionamento de suporte médico e de 

enfermagem quando disponível no serviço de saúde. 

O papel do preceptor envolve a avaliação conjunta da necessidade 

de contenção medicamentosa ou encaminhamento para leitos de 

retaguarda hospitalar ou Centros de Atenção Psicossocial de 

referência. Essa conduta ensina a atuar em cenários de alta 

imprevisibilidade e estresse. É fundamental manter a calma e 

adotar postura de acolhimento firme e protetivo, combatendo o erro 

de abandonar o acompanhamento do paciente no momento do 

surto ou utilizar métodos coercitivos e sem respaldo técnico. 

Aula 8.4: Aspectos Legais, Notificação Compulsória e Proteção à 

Vida A preceptoria no manejo de crises deve abordar 

detalhadamente os limites ético-jurídicos do sigilo profissional nos 

casos em que a manutenção do segredo coloca em risco iminente a 

vida do usuário ou de terceiros. O preceptor instrui o orientando 

sobre a justa causa para a quebra de sigilo, amparada pelo Código 

de Ética Profissional do Psicólogo, garantindo que as decisões 

tomadas sejam fundamentadas, proporcionais e registradas 

formalmente. 

Operacionalmente, a decisão de quebrar o sigilo para notificação ou 

aviso aos familiares deve ser discutida previamente entre preceptor 

e orientando, registrando-se no prontuário os motivos que 

justificaram a medida excepcional. Essa conduta protege 

judicialmente os profissionais e preserva o foco no bem-estar do 
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usuário. A boa prática orienta informar o usuário sobre a 

necessidade da notificação sempre que possível sem colocá-lo em 

risco, evitando o erro de tomar decisões unilaterais sem antes 

agotar as possibilidades de pactuação com o próprio paciente. 

Aula 8.5: Cuidado do Preceptor e Prevencao de Burnout na Equipe 

O manejo continuado de situações de alta complexidade, episódios 

de violência e risco de morte sujeita tanto o preceptor quanto os 

instruendos ao desgaste emocional intenso, trauma vicário e à 

Síndrome de Burnout. O preceptor deve implementar estratégias 

institucionais e pessoais de autocuidado, promovendo espaços de 

descompressão, suporte mútuo e preservação da saúde mental da 

equipe assistencial e de alunos. 

Em termos práticos, isso envolve incluir no cronograma de 

preceptoria reuniões de alinhamento emocional e incentivar a 

manutenção do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal de todos os 

membros do serviço. A saúde do preceptor e da equipe é condição 

indispensável para a manutenção da qualidade do atendimento e do 

ensino. Recomenda-se monitorar os sinais de eustresse e fadiga de 

compaixão no grupo, prevenindo o erro de naturalizar o sofrimento 

ético e o esgotamento profissional como exigências normais da 

rotina da psicologia clínica. 

Módulo 9: Preceptoria na Rede de Atenção à Saúde e 

Interprofissionalidade 

Aula 9.1: Trabalho em Equipe Multiprofissional e 

Interdisciplinaridade A prática do psicólogo clínico nos serviços de 
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saúde modernos raramente ocorre de forma isolada, exigindo 

constante interlocução com médicos, enfermeiros, assistentes 

sociais, terapeutas ocupacionais e outros profissionais. O preceptor 

orienta o orientando a atuar no espaço interprofissional, ensinando-

o a comunicar achados psicológicos de maneira clara e aplicável 

para profissionais de outras áreas, integrando a dimensão psíquica 

aos planos gerais de cuidados do paciente. 

No cotidiano assistencial, isso se traduz na participação ativa em 

reuniões de equipe, rounds multidisciplinares e na confecção de 

evoluções conjuntas em prontuários únicos. Esse aprendizado 

desenvolve o respeito às demais saberes e a capacidade de 

negociação técnica. A boa prática consiste em ensinar o aluno a 

defender a especificidade da escuta psicológica sem incorrer em 

corporativismos, evitando o erro de utilizar um jargão psicológico 

hermético e incompreensível para os demais membros da equipe 

de saúde. 

Aula 9.2: Matriciamento e Apoio Matricial em Saúde Mental O apoio 

matricial é uma metodologia de trabalho na atenção à saúde que 

visa assegurar suporte técnico-pedagógico a equipes de atenção 

primária por meio de equipes de referência ou especialistas. O 

preceptor introduz o orientando na lógica do matriciamento em 

saúde mental, capacitando-o a realizar discussões de casos, 

atendimentos compartilhados e intervenções no território em 

parceria com as equipes de Estratégia Saúde da Família. 

A aplicação prática do matriciamento exige que o formando aprenda 

a transformar a consulta individual em uma oportunidade de 
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capacitação da equipe que demandou o suporte. Essa postura 

amplia o alcance da atenção à saúde mental e fortalece a rede 

regionalizada de cuidados. É indispensável planejar as ações 

matriciais conjuntamente com os profissionais locais, evitando o 

erro de atuar como um consultor estanque que apenas encaminha 

pacientes ou prescreve receitas sem construir corresponsabilidade 

com a equipe básica. 

Aula 9.3: Regulação do Acesso, Fluxos Assistenciais e Redes de 

Cuidado A navegação eficiente no sistema de saúde requer a 

compreensão teórica e prática do funcionamento da regulação 

médica e dos fluxos assistenciais das Redes de Atenção à Saúde. 

O preceptor ensina o supervisionado a encaminhar usuários de 

forma adequada entre os diferentes níveis de complexidade do 

sistema, como atenção primária, ambulatórios especializados, 

centros de atenção psicossocial e leitos hospitalares de 

emergência. 

Na rotina do serviço, a preceptoria acompanha a justificativa técnica 

dos pedidos de regulação e o acompanhamento dos usuários na 

rede de retaguarda. Essa visão sistêmica evita a descontinuidade 

do cuidado e o represamento desnecessário de pacientes em 

serviços de maior densidade tecnológica. A boa prática pauta-se no 

acompanhamento da trajetória do usuário pela rede, combatendo o 

erro de emitir encaminhamentos genéricos sem o correto 

preenchimento dos formulários regulatórios do sistema de saúde. 

Aula 9.4: Preceptoria em Diferentes Contextos Assistenciais A 

preceptoria em psicologia clínica assume contornos específicos 
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dependendo do cenário assistencial em que é desenvolvida, 

apresentando exigências distintas em Unidades Básicas de Saúde, 

Hospitais Gerais, Centros de Atenção Psicossocial ou Clínicas-

Escola de universidades. O preceptor deve adaptar os objetivos 

pedagógicos, os ritmos de atendimento e o escopo de atuação às 

características institucionais do ambiente assistencial específico. 

A operacionalização da supervisão deve levar em conta o tempo 

médio de permanência dos usuários e as patologias mais 

prevalentes em cada contexto, adequando as técnicas 

psicoterápicas ao tempo e aos recursos disponíveis na unidade. 

Esse dinamismo amplia a versatilidade profissional do orientando. 

Recomenda-se explicitar as diretrizes próprias do contexto 

assistencial vigente, prevenindo o erro de tentar aplicar o modelo de 

consultório particular tradicional em ambientes públicos de alta 

rotatividade e urgência assistencial. 

Aula 9.5: Visitas Domiciliares e Intervenções no Território O trabalho 

clínico territorializado por meio de visitas domiciliares possibilita a 

inserção do psicólogo no contexto comunitário, sociofamiliar e 

cultural do usuário. O preceptor orienta o aluno a realizar 

diagnósticos ambientais, avaliar a dinâmica relacional na própria 

residência do paciente e planejar intervenções clínicas 

contextualizadas às reais condições socioeconômicas e de moradia 

da população atendida. 

Durante as saídas de campo, o preceptor acompanha ou 

supervisiona detalhadamente os procedimentos de abordagem 

comunitária, garantindo a postura ética e a segurança da equipe de 
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saúde. Essa experiência desenvolve a sensibilidade social e a 

empatia do futuro psicólogo diante das vulnerabilidades do território. 

A boa prática exige o planejamento rigoroso da visita e a articulação 

prévia com os agentes comunitários de saúde, evitando o erro de 

realizar invasões no espaço privado do paciente sem contrato 

prévio e objetivos assistenciais claros. 

Módulo 10: Tecnologia, Práticas Baseadas em Evidências e 

Inovação 

Aula 10.1: Atendimento Psicológico Mediado por Tecnologias A 

inserção do atendimento psicoterapêutico online e do uso de 

plataformas digitais exige regulamentação, cuidados com a 

segurança da informação e adaptações nas técnicas clínicas 

tradicionais. O preceptor instrui o orientando sobre os requisitos do 

Conselho Federal de Psicologia para atendimentos à distância, 

abrangendo o cadastro prévio no sistema e-Psi, o uso de softwares 

com criptografia ponta a ponta e a adequação do enquadre remoto. 

Na supervisão assistencial, avalia-se a viabilidade do formato online 

para cada caso específico, orientando o aluno no manejo de falhas 

tecnológicas, perda de comunicação não verbal e garantia de um 

espaço privativo tanto para o paciente quanto para o terapeuta. Os 

impactos profissionais refletem-se no domínio das novas 

modalidades de prestação de serviços de saúde. Recomenda-se 

estabelecer protocolos claros de emergência para atendimentos 

remotos, prevenindo o erro de realizar sessões online sem a 

confirmação de contatos de retaguarda e localização do paciente 

em caso de crise. 
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Aula 10.2: Registro Eletrônico em Saúde e Segurança da 

Informação A transição dos prontuários em papel para os registros 

eletrônicos em saúde exige uma rigorosa fiscalização sobre os 

padrões de sigilo, autenticidade e integridade das informações 

clínicas digitais. O preceptor ensina o supervisionado a utilizar as 

ferramentas de prontuário eletrônico de forma correta, respeitando a 

Lei Geral de Proteção de Dados e as diretrizes do conselho de 

classe relativas ao registro documental da assistência. 

Operacionalmente, o preceptor verifica a clareza das anotações no 

sistema, a guarda de senhas pessoais e intransferíveis e a correta 

aplicação de assinaturas digitais nos documentos emitidos pelo 

serviço. Essa prática evita o vazamento de dados confidenciais e 

garante a memória assistencial da instituição. A boa prática orienta 

que os dados do prontuário reflitam com exatidão o atendimento 

prestado, evitando o erro de compartilhar senhas de acesso ao 

sistema de saúde entre o preceptor e os treinandos sob qualquer 

pretexto. 

Aula 10.3: Telemedicina e Telesaúde Mental na Preceptoria A 

preceptoria realizada à distância e a supervisão de práticas em 

telesaúde mental expandem o alcance da formação clínica para 

áreas remotas ou desprovidas de especialistas. O preceptor precisa 

dominar as plataformas pedagógicas síncronas e assíncronas para 

realizar discussões de caso, análise de sessões gravadas e 

orientação técnica à distância com a mesma qualidade 

metodológica da modalidade presencial. 
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A aplicação prática do modelo envolve a definição de um 

cronograma estruturado de reuniões virtuais, a disponibilização de 

acervos digitais de leitura e a utilização de ferramentas 

colaborativas de edição de relatórios e casos. Essa modalidade 

democratiza o acesso ao ensino especializado. Recomenda-se a 

testagem prévia e a constante atualização das infraestruturas de 

telecomunicação utilizadas, combatendo o erro de improvisar a 

supervisão online em plataformas inadequadas e sem garantias de 

privacidade pedagógica e clínica. 

Aula 10.4: Práticas Psicológicas Baseadas em Evidências A 

consolidação da Prática Baseada em Evidências em Psicologia 

integra a melhor evidência científica disponível com a expertise 

clínica e as características, cultura e preferências do paciente. O 

preceptor guia o aluno na formulação de perguntas clínicas 

estruturadas, na busca bibliográfica em bases de dados qualificadas 

e na crítica metodológica dos estudos encontrados para 

fundamentar as escolhas psicoterapêuticas no serviço de saúde. 

No cotidiano da preceptoria, exige-se que a proposição de qualquer 

intervenção seja acompanhada pela justificativa científica extraída 

de revisões sistemáticas ou ensaios clínicos controlados de boa 

qualidade. Essa postura reduz condutas iatrogênicas e eleva a 

resolutividade dos atendimentos prestados. A boa prática consiste 

em ensinar a transpor criticamente os dados de pesquisas para a 

singularidade do caso atendido, evitando o erro do cientificismo 

rígido que desconsidera os valores do usuário e a experiência do 

preceptor. 
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Aula 10.5: Inovação e Uso de Realidade Virtual e Recursos Digitais 

na Clínica O surgimento de tecnologias emergentes, tais como 

aplicativos de automonitoramento, softwares de biofeedback e a 

Realidade Virtual aplicada ao tratamento de fobias e transtornos de 

estresse, traz novas possibilidades para a intervenção em 

psicologia clínica. O preceptor capacita o supervisionado a avaliar a 

validade científica, a segurança ética e a eficácia dessas novas 

ferramentas antes de sua introdução no plano terapêutico dos 

pacientes do serviço. 

Na prática do serviço de saúde, o preceptor acompanha as 

primeiras sessões em que ferramentas inovadoras são 

empregadas, supervisionando a resposta fisiológica e psicológica 

dos usuários durante o uso dos dispositivos tecnológicos. Essa 

capacitação coloca o futuro profissional na vanguarda das 

metodologias terapêuticas contemporâneas. Recomenda-se a 

constante verificação de normas técnicas sobre o uso de recursos 

digitais, prevenindo o erro de adotar tecnologias puramente por seu 

apelo de inovação sem a devida comprovação científica de eficácia 

clínica. 

Módulo 11: Gestão de Processos, Qualidade e Segurança do 

Paciente 

Aula 11.1: Gestão da Qualidade e Indicadores em Serviços de 

Psicologia A implementação da gestão da qualidade em psicologia 

clínica envolve o acompanhamento contínuo de indicadores de 

processos e resultados assistenciais, tais como taxa de adesão aos 

tratamentos, tempo de espera na fila de triagem, índices de 
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satisfação dos usuários e resolutividade dos casos atendidos. O 

preceptor ensina o supervisionado a coletar e analisar esses dados, 

promovendo a melhoria contínua dos fluxos assistenciais da 

instituição. 

No contexto operacional, a preceptoria orienta os alunos a 

preencher formulários de monitoramento e a participar de reuniões 

de análise de indicadores da unidade de saúde. Essa formação 

desenvolve uma visão administrativa e gerencial indispensável para 

a sustentabilidade dos serviços públicos ou privados de psicologia. 

A boa prática determina a discussão pública dos resultados com a 

equipe do serviço, combatendo o erro de encarar os indicadores 

como uma cobrança puramente punitiva ou burocrática da gestão 

institucional. 

Aula 11.2: Segurança do Paciente em Saúde Mental e Psicologia A 

segurança do paciente em saúde mental abrange o mapeamento e 

a prevenção de riscos assistenciais, tais como diagnósticos 

incorretos, prescrição inadequada de estratégias psicoterapêuticas, 

abandono de tratamento por falha relacional, episódios de violência, 

evasão de pacientes em surto ou condutas éticas inadequadas por 

parte da equipe. O preceptor deve consolidar uma cultura de 

segurança não punitiva, estimulando a notificação e a análise 

transparente de incidentes. 

Em termos práticos, a preceptoria conduz a investigação de eventos 

adversos e quase-falhas no serviço por meio de reuniões de análise 

da causa raiz, propondo mudanças de barreiras físicas ou 

procedimentais. Esse aprendizado reduz danos assistenciais e 
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fortalece a responsabilidade técnica do orientando. É fundamental 

encorajar o relato espontâneo de falhas pela equipe e treinandos, 

evitando o erro de punir severamente os erros comunicados 

voluntariamente, o que induziria à cultura da ocultação de falhas 

assistenciais. 

Aula 11.3: Mapeamento de Processos e Organização de Fluxos 

Assistenciais O mapeamento de processos consiste na 

representação sistemática de todas as etapas percorridas pelo 

usuário desde a sua chegada ao serviço de psicologia, passando 

pela triagem, avaliação, acompanhamento terapêutico, até o 

momento da alta e do encaminhamento. O preceptor capacita o 

orientando a identificar gargalos assistenciais, duplicidade de 

rotinas e desperdício de tempo nos atendimentos institucionais. 

Na rotina diária, a preceptoria envolve os alunos na construção e 

revisão dos Procedimentos Operacionais Padrão do serviço de 

saúde, garantindo a padronização das boas condutas técnicas sem 

engessar a relação interpessoal própria da psicologia. A aplicação 

dessa ferramenta melhora a produtividade assistencial e a 

organização do serviço. A boa prática consiste em atualizar 

periodicamente os desenhos de fluxo junto aos trabalhadores da 

linha de frente, evitando o erro de manter rotinas obsoletas e 

desconectadas das reais necessidades dos usuários. 

Aula 11.4: Gestão do Tempo e Produtividade em Atendimentos 

Clínicos O equilíbrio entre a eficácia terapêutica e a eficiência no 

cumprimento de prazos institucionais representa um grande desafio 

para psicólogos em formação. O preceptor orienta o aluno a 
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gerenciar a duração das sessões, a cumprir horários de 

agendamento, a pontualidade no preenchimento dos prontuários e a 

organizar a carga horária dedicada à supervisão, estudos de caso e 

reuniões de equipe multiprofissional. 

Operacionalmente, ensina-se o uso de matrizes de priorização de 

tarefas e a organização da agenda assistencial do serviço, 

preparando o formando para as demandas de alta demanda da 

prática profissional contemporânea. Os impactos observam-se na 

redução do estresse no trabalho e no ganho de previsibilidade 

assistencial. É recomendável estabelecer limites temporais rígidos 

para os compromissos administrativos, prevenindo o erro de 

estender desnecessariamente o tempo das sessões clínicas por 

inabilidade de manejo de encerramento por parte do terapeuta. 

Aula 11.5: Avaliação da Satisfação do Usuário e Humanização da 

Assistência A humanização do atendimento e a escuta ativa das 

percepções do usuário sobre o cuidado recebido constituem 

diretrizes fundamentais da qualidade em saúde. O preceptor orienta 

o orientando a aplicar pesquisas de satisfação e a analisar 

criticamente as sugestões e reclamações enviadas por meio das 

ouvidorias das instituições de saúde mental. 

Na prática da preceptoria, os relatos dos usuários são utilizados 

como insumos pedagógicos nas sessões de supervisão para revisar 

atitudes, acolhimento na recepção e aspectos do ambiente físico da 

clínica. Essa postura promove o respeito aos direitos do paciente e 

a constante adequação dos serviços. Recomenda-se transformar o 

feedback do paciente em ações concretas de melhoria da 
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infraestrutura e do relacionamento clínico, combatendo o erro de 

desqualificar a opinião do usuário sob a justificativa de 

racionalizações técnicas psicopatológicas. 

Módulo 12: Desenvolvimento Profissional, Identidade e Autocuidado 

Aula 12.1: Construção da Identidade Profissional do Psicólogo 

Clínico A formação da identidade profissional do psicólogo clínico é 

um processo dinâmico que envolve a integração do conhecimento 

teórico, do papel social da profissão e das características pessoais 

do terapeuta. O preceptor desempenha um papel catalisador nesse 

desenvolvimento, auxiliando o orientando a transitar da posição de 

estudante inseguro para a conduta de um profissional autônomo, 

consciente das suas responsabilidades éticas, sociais e 

operacionais. 

Durante a supervisão, o preceptor propicia momentos reflexivos que 

permitem ao aluno reconhecer seus pontos fortes, estilo 

interpessoal singular e preferências por determinadas teorias ou 

populações assistidas. Essa descoberta consolida a autenticidade e 

a segurança no exercício da psicologia. A boa prática exige apoiar a 

busca por um estilo próprio com fundamentação técnica, evitando o 

erro de exigir que o supervisionado seja uma réplica exata do modo 

de atuar e pensar do seu preceptor. 

Aula 12.2: Autocuidado, Saúde Mental e Prevenção de Desgaste 

Psíquico O exercício diário da escuta do sofrimento psíquico 

profundo e o manejo de dores alheias exigem do psicólogo 

estratégias robustas de preservação da sua própria saúde mental. 
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O preceptor deve ensinar e modelar a importância do autocuidado, 

encorajando o estabelecimento de limites saudáveis entre o 

trabalho e a vida privada, a prática de atividades descompressivas e 

a manutenção do acompanhamento psicoterápico pessoal. 

Em termos práticos, o preceptor deve estar atento aos primeiros 

sinais de estresse emocional, traumatização secundária ou fadiga 

empática demonstrados pelos alunos sob sua responsabilidade na 

unidade. Essa prevenção primária garante a sustentabilidade da 

carreira do profissional de saúde. Recomenda-se incluir a pauta do 

autocuidado nas discussões ordinárias de alinhamento, prevenindo 

o erro de considerar o adoecimento psíquico do estagiário como 

sinal de fraqueza técnica ou falta de vocação profissional. 

Aula 12.3: Trabalho com Minorias e Diversidade na Clínica A prática 

da psicologia clínica contemporânea exige competência cultural e 

compromisso social contra qualquer forma de preconceito ou 

discriminação decorrente de raça, gênero, orientação sexual, classe 

social, religião ou deficiência. O preceptor instrui o supervisionado a 

reconhecer seus próprios privilégios e vieses implícitos, adequando 

as estratégias de atendimento para garantir um espaço clinicamente 

seguro, afirmativo e ético para todas as populações. 

Na supervisão diária, examinam-se as interseccionalidades 

presentes nas histórias de vida dos pacientes e como o contexto 

sócio-histórico afeta o sofrimento psíquico do usuário. Essa 

capacitação expande o alcance social do serviço de psicologia. A 

boa prática pauta-se na utilização de referenciais teóricos 

atualizados sobre diversidade e na escuta desprovida de 
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julgamentos morais, combatendo o erro grave de patologizar 

identidades e expressões de minorias no espaço clínico sob 

roupagem de diagnósticos teóricos desatualizados. 

Aula 12.4: Educação Permanente e Planejamento Contínuo da 

Carreira O encerramento do período de formação inicial ou pós-

graduação não finaliza o processo de aprendizado do psicólogo, 

tornando o compromisso com a Educação Permanente em Saúde 

um requisito ético-profissional contínuo. O preceptor ajuda o 

supervisionado a mapear suas lacunas remanescentes de 

conhecimento, a estabelecer metas futuras de aprimoramento e a 

construir um plano de carreira profissional realista e sustentável. 

No cotidiano da preceptoria final, orienta-se o aluno na seleção de 

leituras avançadas, pesquisas de mestrado e doutorado, e na 

participação de sociedades científicas e conselhos profissionais da 

área. Esse direcionamento fortalece a maturidade na gestão do 

próprio percurso profissional. É recomendável elaborar um plano 

formal de estudos de continuidade pós-preceptoria, prevenindo o 

erro da acomodação técnica e da estagnação conceitual após a 

conquista do diploma ou certificado de conclusão do curso. 

Aula 12.5: Supervisão Continuada e Prática Interpares no Pós-

Formação A manutenção do hábito de buscar supervisão de casos 

complexos e de organizar grupos interpares para discussão clínica 

deve perdurar ao longo de toda a carreira do psicólogo, 

independentemente do tempo de experiência acumulado. O 

preceptor estimula o orientando a valorizar a troca de saberes entre 
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colegas como proteção contra o isolamento do consultório e 

garantia de rigor metodológico contínuo. 

Na fase final do treinamento assistencial, ensina-se a metodologia 

de condução de grupos interpares de supervisão, exercitando os 

papéis de parecerista e apresentador de casos clínicos complexos 

entre pares. Essa ferramenta garante a sustentabilidade da 

excelência técnica na vida autônoma do futuro psicólogo. A boa 

prática estimula o encadeamento de redes profissionais 

colaborativas, combatendo o erro do isolamento autossuficiente em 

que o profissional atua sem interlocução e checagem de conduta 

por parte dos seus pares. 

Módulo 13: Supervisão Interdisciplinar e Redes Socioassistenciais 

Aula 13.1: Articulação com o Sistema Único de Assistência Social A 

intersecção entre a psicologia clínica e o Sistema Único de 

Assistência Social é vital para garantir o cuidado integral a 

populações em extrema vulnerabilidade socioeconômica. O 

preceptor orienta o aluno a dialogar com as equipes dos Centros de 

Referência de Assistência Social e dos Centros de Referência 

Especializados de Assistência Social, compreendendo a dimensão 

social do sofrimento psíquico. 

Em termos práticos, o preceptor acompanha a elaboração de 

relatórios conjuntos, reuniões de estudo de caso intersetoriais e o 

planejamento de intervenções territorializadas no serviço público. 

Essa atuação conjunta fortalece a proteção às famílias atendidas. A 

boa prática baseia-se na construção de planos de 
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acompanhamento familiar pactuados entre a saúde e a assistência 

social, evitando o erro de psicologizar demandas sociais 

decorrentes do desamparo estatal e da pobreza extrema. 

Aula 13.2: Relação com o Sistema de Garantia de Direitos da 

Criança e do Adolescente O atendimento psicológico de crianças e 

adolescentes requer a constante articulação com a rede de 

proteção, incluindo o Conselho Tutelar, Varas da Infância e 

Juventude e redes comunitárias. O preceptor capacita o orientando 

a conduzir os fluxos de notificação, a prestar esclarecimentos às 

autoridades judiciais quando solicitado de forma legal e a 

resguardar a prioridade absoluta dos direitos do público infanto-

juvenil. 

No serviço assistencial, a supervisão detalha os procedimentos de 

oitiva de crianças de forma não invasiva e a elaboração de sínteses 

de acompanhamento para proteção socioassistencial do menor. 

Essa prática assegura o estrito cumprimento do Estatuto da Criança 

e do Adolescente na rotina da psicologia clínica. Recomenda-se 

realizar reuniões prévias com os Conselheiros Tutelares antes de 

repassar dados delicados, prevenindo o erro de romper o sigilo 

profissional para suprir solicitações administrativas desprovidas de 

respaldo judicial fundamentado. 

Aula 13.3: Interface com a Justiça e Psicologia Jurídica no 

Cotidiano Assistencial Muitos usuários atendidos no serviço clínico 

de psicologia vivenciam conflitos judiciais, tais como disputas de 

guarda, processos de adoção, violência doméstica ou cumprimento 

de medidas socioeducativas. O preceptor deve orientar o formando 
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a separar a escuta psicoterapêutica da produção de provas periciais 

para a justiça, mantendo a neutralidade do enquadre clínico e a 

proteção do usuário do serviço. 

Operacionalmente, a preceptoria estabelece os limites da atuação 

do psicólogo assistente em relação ao psicólogo perito judicial, 

revisando cada comunicação emitida para instâncias do Poder 

Judiciário. Esse cuidado preserva o sigilo clínico e previne o uso 

instrumental do espaço terapêutico pelas partes do processo 

judicial. A boa prática instrui a recusa técnica fundamentada de 

solicitações judiciais que extrapolem o escopo da assistência 

psicoterapêutica do serviço, evitando o erro de emitir laudos 

conclusivos sobre litígios de terceiros sem a observância das 

normas regulatórias específicas da perícia. 

Aula 13.4: Acompanhamento Terapêutico e Práticas Extramuros O 

Acompanhamento Terapêutico é uma modalidade clínica realizada 

no espaço público, comunitário ou residencial do usuário, destinada 

a casos graves em que o consultório tradicional se mostra 

insuficiente para promover a reabilitação psicossocial. O preceptor 

instrui o alumno na definição do enquadre móbile, no 

estabelecimento dos objetivos de circulação social e no manejo de 

crises e imprevisibilidades no ambiente urbano. 

Na supervisão, mapeiam-se as rotas territoriais, os pontos de apoio 

na comunidade e as intervenções de mediação relacional em 

praças, transporte público ou residências. Esse formato desenvolve 

a capacidade de intervenção no ambiente real do sujeito. É 

indispensável realizar o planejamento rigoroso do enquadre e das 
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regras de segurança interpessoal, combatendo o erro de 

transformar a sessão de acompanhamento terapêutico em um 

passeio casual desprovido de finalidade psicoterapêutica 

estruturada. 

Aula 13.5: Participação no Controle Social e Políticas Públicas A 

formação do psicólogo clínico orientada para a saúde coletiva 

envolve a compreensão do funcionamento do controle social, 

conselhos de saúde e conferências municipais de políticas públicas. 

O preceptor estimula a participação do supervisionado nos espaços 

de pactuação comunitária, desenvolvendo a consciência crítica 

sobre o financiamento, as diretrizes e os rumos das políticas de 

saúde mental do município ou estado. 

Na prática assistencial, orienta-se a presença e o acompanhamento 

das pautas dos Conselhos Municipais de Saúde e dos Fóruns de 

Saúde Mental locais junto aos usuários e à comunidade. Essa 

vivência fortalece o compromisso cidadão e político da profissão de 

psicólogo. A boa prática envolve o apoio ao protagonismo dos 

usuários do serviço no controle social da saúde mental, prevenindo 

o erro de adotar uma postura corporativista nas decisões gerenciais 

do sistema de saúde. 

Módulo 14: Ensino em Serviço e Capacitação Profissional 

Aula 14.1: Didática e Pedagogia no Ensino em Saúde A atuação 

eficaz do preceptor exige o conhecimento de conceitos didáticos e 

pedagógicos adaptados ao ensino em serviço no ambiente de 

saúde. O preceptor deve dominar diferentes teorias de 
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aprendizagem de adultos, conhecendo como estruturar aulas 

práticas, seminários clínicos, oficinas de trabalho e treinamentos 

informais no cotidiano das unidades assistenciais de psicologia 

clínica. 

Na operacionalização pedagógica, a preceptoria seleciona as 

estratégias didáticas adequadas para o perfil do grupo de alunos, 

combinando momentos expositivos, discussões em rodada e 

utilização de metodologias ativas de aprendizagem. Esse preparo 

pedagógico aumenta o rendimento do tempo dedicado ao ensino no 

serviço de saúde. A boa prática recomenda a autoavaliação da 

capacidade didática e o planejamento formal de cada encontro de 

ensino, evitando o erro de conduzir atividades educativas 

institucionais de forma improvisada ou sem objetivos instrucionais 

definidos. 

Aula 14.2: Facilitação de Grupos de Estudo e Reuniões de Caso A 

liderança na condução de reuniões de discussão de caso e grupos 

de estudo na clínica exige o manejo apurado das dinâmicas 

grupais, a moderação de debates técnicos e a promoção da 

participação de todos os integrantes da equipe assistencial. O 

preceptor atua como um facilitador do conhecimento, organizando o 

tempo, contendo posturas monopolizadoras e estimulando o 

pensamento crítico dos treinandos. 

Em termos práticos, o preceptor estabelece a ordem do dia, delega 

a apresentação do caso ao profissional em formação e sintetiza os 

principais pontos teóricos e práticos levantados pelo grupo ao final 

do encontro. Essa prática otimiza a aprendizagem coletiva na 
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instituição. Recomenda-se criar um ambiente de respeito e incentivo 

à dúvida legítima, evitando o erro de permitir que a discussão de 

casos se transforme em uma exposição de conhecimentos isolados 

sem utilidade clínica para o paciente do serviço. 

Aula 14.3: Treinamento de Habilidades por Simulação Realística A 

simulação realística é uma metodologia ativa de ensino altamente 

eficaz no treino de competências complexas, como a condução de 

anamneses em situações difíceis, a comunicação de notícias de 

alta gravidade e o manejo de usuários agressivos ou em crise 

severa. O preceptor projeta cenários controlados, utilizando atores 

ou papéis desempenhados entre os alunos, seguidos de debriefing 

estruturado para a fixação do aprendizado. 

A condução do debriefing após a simulação exige que o preceptor 

ajude os participantes a refletirem sobre suas emoções, decisões 

tomadas e condutas operacionais observadas na cena. Esse 

treinamento previne falhas no atendimento real e amplia a 

segurança interpessoal do estudante. A boa prática determina a 

manutenção da segurança psicológica de todos os participantes no 

cenário simulado, prevenindo o erro de transformar o treino em um 

momento de exposição vexatória ou punitiva de estagiários. 

Aula 14.4: Produção de Materiais Didáticos e Procedimentos 

Operacionais A padronização das condutas e a disseminação do 

conhecimento no serviço clínico ocorrem mediante a confecção de 

materiais educativos, cartilhas para usuários, manuais assistenciais 

e Procedimentos Operacionais Padrão. O preceptor capacita os 

supervisandos a redigirem documentos instrutivos claros, 
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fundamentados e acessíveis à população assistida e aos demais 

trabalhadores da unidade de saúde. 

Durante o treinamento, orienta-se o aluno no desenvolvimento de 

roteiros de anamnese, guias de orientação rápida sobre transtornos 

mentais e manuais de acolhimento para o serviço. Essa atividade 

incentiva a capacidade de síntese e a tradução do conhecimento 

técnico para diferentes públicos. A boa prática valida os materiais 

gerados por meio de testes de inteligibilidade antes de sua 

distribuição final, evitando o erro de redigir textos informativos para 

os usuários utilizando termos técnicos acadêmicos de difícil 

compreensão comunitária. 

Aula 14.5: Pesquisa Acadêmica Aplicada ao Serviço de Saúde A 

articulação entre a preceptoria em psicologia e a pesquisa científica 

aplicada ao serviço de saúde transforma a rotina assistencial em 

campo de produção de novos conhecimentos clínicos. O preceptor 

incentiva a formulação de projetos de pesquisa que investiguem a 

eficácia de intervenções, a epidemiologia das demandas atendidas 

e a avaliação do impacto dos tratamentos na população local. 

Na rotina assistencial, ensina-se o aluno a submeter projetos ao 

Comitê de Ética em Pesquisa, a organizar os bancos de dados do 

serviço preservando a privacidade dos usuários e a redigir artigos 

científicos para publicação. Esse incentivo eleva a visibilidade e o 

rigor acadêmico do serviço de saúde mental. Recomenda-se alinhar 

os temas de pesquisa às reais necessidades da unidade 

assistencial local, combatendo o erro de extrair dados de usuários 
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para pesquisas acadêmicas sem o retorno prático de melhorias 

para o próprio serviço ou para os participantes. 

Módulo 15: Gestão Financeira, Legal e Empreendedorismo Clínico 

Aula 15.1: Gestão Financeira e Precificação de Serviços 

Psicológicos A atuação em serviços privados ou no gerenciamento 

de clínicas exige conhecimentos de gestão financeira, planejamento 

orçamentário, custeio fixo e variável e cálculo de precificação ética 

do valor das consultas e honorários técnicos. O preceptor introduz 

os conceitos básicos de administração aplicados à psicologia, 

capacitando o aluno a gerir a sustentabilidade econômica do seu 

trabalho. 

Na prática da orientação, analisam-se tabelas de referência de 

honorários do conselho de classe, estratégias de negociação de 

contratos e a gestão do fluxo de caixa e inadimplência de 

atendimentos. Essa alfabetização financeira confere segurança e 

profissionalismo ao futuro psicólogo autônomo. A boa prática 

consiste em ensinar o cálculo do custo-hora do atendimento para 

precificação realista, evitando o erro de fixar honorários 

arbitrariamente abaixo dos custos operacionais mínimos ou sem 

critério ético definido. 

Aula 15.2: Aspectos Tributários, Fiscais e Abertura de Consultório O 

exercício autônomo da psicologia clínica impõe o cumprimento de 

obrigações tributárias, cadastramentos em órgãos municipais, 

emissão de notas fiscais, recolhimento de imposto de renda e 

regularização perante os órgãos de vigilância sanitária. O preceptor 
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orienta o supervisionado sobre as diferenças entre atuar como 

pessoa física ou constituição de pessoa jurídica, abordando a 

legislação fiscal e as rotinas do livro caixa. 

A preceptoria inclui a análise dos documentos necessários para a 

obtenção de alvará de funcionamento de estabelecimentos de 

saúde mental e o cadastramento no Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde. Esse domínio protege o profissional 

contra autuações fiscais e irregularidades administrativas. É 

recomendável o estudo conjunto das exigências da vigilância 

sanitária local para clínicas de psicologia, prevenindo o erro de 

iniciar atendimentos em locais incompatíveis com as normas de 

acessibilidade e segurança do espaço assistencial. 

Aula 15.3: Marketing Ético, Posicionamento e Comunicação Digital 

A divulgação de serviços de psicologia clínica no ambiente digital 

exige o estrito cumprimento do Código de Ética Profissional e das 

resoluções do conselho relativas à publicidade e propaganda. O 

preceptor capacita o aluno a utilizar as redes sociais e plataformas 

de busca para prestar orientações à população e construir um 

posicionamento profissional ético, sem utilizar sensacionalismo ou 

promessas de cura. 

Na supervisão, revisam-se os conteúdos produzidos para 

divulgação digital, proibindo expressamente o uso de fotos de 

usuários, depoimentos de clientes e a vinculação de promoções 

comerciais às consultas psicológicas. Essa orientação preserva a 

imagem pública da psicologia e a integridade do profissional. A boa 

prática prioriza o marketing de conteúdo educativo e informativo, 
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combatendo o erro de adotar técnicas agressivas de vendas que 

ferem o Código de Ética e desvalorizam o caráter técnico da 

profissão. 

Aula 15.4: Contratos de Prestação de Serviços e Enquadre 

Financeiro O contrato de prestação de serviços psicológicos, seja 

verbal ou escrito, estabelece as regras de funcionamento do 

processo psicoterapêutico, englobando valores, frequência de 

sessões, formas de pagamento, regras de reajuste, políticas de 

desmarcar consultas e procedimentos para faltas não justificadas. O 

preceptor ensina o formando a pactuar o enquadre financeiro no 

início do tratamento de forma transparente e assertiva. 

Na rotina assistencial, o preceptor orienta o manejo das dificuldades 

relacionais que surgem quando o usuário descumpre o contrato 

financeiro ou solicita descontos recorrentes, transformando essas 

ocorrências em material de análise terapêutica e pedagógica. O 

domínio dessas regras evita prejuízos e ruídos interpessoais no 

processo. Recomenda-se a confecção de contratos claros e a 

revisão periódica das combinadas institucionais, evitando o erro de 

omitir as regras financeiras por constrangimento interpessoal no 

momento do enquadre inicial. 

Aula 15.5: Contratualização com Operadoras de Saúde e 

Credenciamento A atuação do psicólogo clínico junto aos planos e 

seguros de saúde exige a compreensão do funcionamento da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar, das tabelas de 

procedimentos e do processo de credenciamento e faturamento de 

guias de atendimento. O preceptor capacita o aluno a lidar com as 
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exigências burocráticas e técnicas das operadoras de saúde sem 

prejuízo da qualidade e do tempo das sessões dos usuários. 

No serviço de saúde, o preceptor supervisiona o preenchimento de 

guias de faturamento, a confecção de laudos de solicitação de 

prorrogação de sessões e a gestão de glosas administrativas 

impostas pelos convênios. Essa formação amplia as oportunidades 

de inserção do psicólogo no mercado de trabalho da saúde 

suplementar. A boa prática envolve a preservação das diretrizes 

éticas e da autonomia técnica frente às pressões das operadoras 

para redução do tempo de tratamento, combatendo o erro de ceder 

a imposições comerciais que comprometam a eficácia da 

intervenção psicológica. 

Módulo 16: Avaliação de Programas e Políticas de Preceptoria 

Aula 16.1: Avaliação de Impacto do Programa de Preceptoria A 

avaliação de impacto de um programa de preceptoria visa aferir a 

eficácia das ações pedagógicas na formação dos alunos e a 

melhoria dos indicadores assistenciais e institucionais do serviço de 

saúde. O preceptor aprende a aplicar metodologias de avaliação de 

impacto, comparando o desempenho da unidade assistencial antes 

e após a consolidação da rotina de ensino no serviço de psicologia 

clínica. 

Na prática operacional, realizam-se estudos comparativos, 

acompanhamento da satisfação da equipe local e levantamento do 

destino e qualificação dos egressos do programa de treinamento. 

Essa medição contínua justifica os investimentos institucionais no 
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ensino em serviço e orienta correções de rumo no projeto 

pedagógico do curso. A boa prática consiste na apresentação 

periódica dos relatórios de impacto para a direção das instituições 

parceiras, prevenindo o erro de manter programas de preceptoria 

estáticos sem a devida comprovação dos seus benefícios 

pedagógicos e assistenciais. 

Aula 16.2: Metodologias de Garantia de Qualidade no Ensino em 

Serviço A garantia de qualidade no ensino em serviço exige a 

implementação de auditorias pedagógicas internas, comissões de 

preceptoria e mecanismos de escuta periódica das demandas dos 

orientandos e dos preceptores envolvidos no projeto. O preceptor 

atua na padronização dos processos de supervisão, garantindo que 

as diretrizes pedagógicas sejam seguidas por todos os supervisores 

do serviço de saúde mental. 

No cotidiano assistencial, o preceptor participa de reuniões da 

comissão de ensino para analisar o cumprimento do cronograma, a 

qualidade das supervisões e a adequação das condições de 

infraestrutura do hospital ou ambulatório. Essa fiscalização coletiva 

eleva a excelência e a equidade da formação prestada. 

Recomenda-se criar canais anônimos para o recebimento de 

denúncias ou sugestões sobre o processo de ensino, combatendo o 

erro de ignorar disfunções pedagógicas e falhas de preceptoria 

relatadas pelos estudantes. 

Aula 16.3: Formação de Redes e Comunidades de Prática de 

Preceptores A constituição de redes profissionais e comunidades de 

prática entre preceptores de psicologia clínica possibilita a troca 
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contínua de experiências, o compartilhamento de materiais 

pedagógicos e o suporte mútuo na resolução de problemas 

complexos de ensino. O preceptor integra-se a coletivos 

institucionais e acadêmicos voltados para o aprimoramento 

continuado do docente em serviço na área da saúde. 

Na rotina da preceptoria, participam-se de fóruns regionais de 

preceptores, encontros estaduais de residências em saúde e grupos 

digitais de discussão pedagógica entre supervisores clínicos. Essa 

inserção colaborativa fortalece a identidade do preceptor e 

impulsiona avanços metodológicos na área. A boa prática orienta o 

compartilhamento de inovações didáticas com a comunidade 

acadêmica e de serviços, evitando o erro do isolamento institucional 

sem troca de conhecimentos com outras equipes de preceptoria. 

Aula 16.4: Sustentabilidade e Financiamento da Preceptoria em 

Saúde A sustentabilidade financeira dos programas de preceptoria 

exige a captação e o gerenciamento eficiente de recursos oriundos 

de bolsas de residência, fundos de incentivo ao ensino em serviço e 

parcerias público-privadas interinstitucionais. O preceptor precisa 

compreender a arquitetura de financiamento do ensino na saúde 

para pleitear investimentos na melhoria da infraestrutura e no 

custeio das atividades de ensino. 

Em termos práticos, ensina-se a elaborar propostas de convênio, 

editais de fomento ao ensino no Sistema Único de Saúde e 

planilhas de custeio de equipamentos e insumos pedagógicos para 

o serviço. Essa gestão assegura a estabilidade das turmas e a 

manutenção dos materiais necessários para a formação de 
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qualidade. É recomendável diversificar as fontes de custeio do 

programa, prevenindo o erro de depender exclusivamente de uma 

única fonte de recurso orçamentário que possa sofrer 

descontinuidade política ou financeira. 

Aula 16.5: Tendências Futuras e Desafios Globais na Preceptoria 

As transformações no perfil demográfico e epidemiológico da 

população, aliadas ao avanço da inteligência artificial e da saúde 

digital, colocam novos desafios e reflexões pedagógicas para a 

preceptoria em psicologia clínica. O preceptor deve prospectar 

essas tendências, adequando os planos de ensino para formar 

profissionais preparados para responder às exigências sociais e 

tecnológicas do futuro da atenção à saúde. 

Na condução das etapas finais do treinamento, debatem-se a 

inclusão de competências genômicas, a personalização de 

intervenções psicológicas por dados de saúde e o manejo de novas 

modalidades de sofrimento psíquico contemporâneo. Essa postura 

mantém o programa de preceptoria relevante e alinhado ao estado 

da arte internacional. A boa prática orienta o constante alinhamento 

do projeto pedagógico às recomendações de organismos 

internacionais de saúde e educação, evitando o erro da 

obsolescência metodológica dos conteúdos e métodos de ensino 

clínicos. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 
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BORDIN, F. A. Supervision in Counseling and Psychotherapy. Este 

livro é relevante por ser uma obra clássica na definição dos 

modelos teóricos e da aliança pedagógica na supervisão clínica. 

FALENDER, C. A.; SHAFRANSKE, E. P. Clinical Supervision: A 

Competency-Based Approach. Esta obra é fundamental por 

apresentar a metodologia contemporânea de supervisão baseada 

em competências e evidências na psicologia. 

NORMAS E/OU LEIS 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução CFP nº 

11/2018. Esta norma regulamenta a prestação de serviços 

psicológicos realizados por meios de tecnologia da informação e da 

comunicação. 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente e estabelece as diretrizes 

legais para a proteção e notificação de casos de violência. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Instituição reguladora do 

exercício profissional do psicólogo no Brasil, responsável pelas 

diretrizes éticas e resoluções da categoria. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Órgão executivo do governo brasileiro 

responsável pelas diretrizes da Rede de Atenção Psicossocial e 

programas de residência em área profissional da saúde. 

 


